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Dois motoristas ficaram feri-
dos, após um acidente no Eixão, 
na altura da 109 Sul, em frente a 
um prédio da Caixa Econômica 
Federal, ontem à tarde. A colisão 
frontal causou o capotamento de 
uma Volkswagen Saveiro branca e 
um Honda Fit preto.

O acidente ocorreu por vol-
ta das 13h44, segundo relatos de 
testemunhas. O CBMDF destacou 
que não é possível, neste momen-
to, determinar as causas do aci-
dente. Quando chegaram à ce-
na, os socorristas encontraram os 
dois veículos destruídos e os con-
dutores presos às ferragens. O mo-
torista da Saveiro, de 32 anos, es-
tava consciente e orientado, mas 
apresentava dores no braço e no 

pé esquerdo. O condutor do Hon-
da Fit, 65, relatava dores nas cos-
telas e no peito, além de apresen-
tar escoriações no rosto causadas 
por estilhaços. 

Ambos receberam os primei-
ros atendimentos no local e, após 
regulação médica, foram enca-
minhados ao Hospital de Base 
do Distrito Federal (IHBDF). Para 
evitar novos acidentes, as equipes 
de resgate precisaram jogar terra 

sobre o óleo que se espalhou pe-
la pista após a colisão. Também 
foi realizado trabalho de estabi-
lização da cena e prevenção de 
incêndio, já que havia risco devi-
do ao vazamento de combustível.

O acidente provocou a interdi-
ção total das três faixas do Eixão, 
o que gerou congestionamento e 
lentidão em uma das principais 
vias da capital federal, nas primei-
ras horas da tarde. 

TRÂNSITO

Alvo de operação policial, suposto hotel para pets em Planaltina escondia cadáveres de animais em diferentes estágios 
de decomposição. Dono do local, de 21 anos, passou por audiência de custódia e teve prisão convertida em preventiva

CRUELDADE

10 cães mortos 
em abrigo

M
aquiado de espaço lu-
xuoso e aconchegante, 
uma casa em Planaltina 
que se apresentava co-

mo hotel para pets escondia, na ver-
dade, um matadouro de animais. 
O abrigo temporário mantido há 
pouco mais de três anos por Vic-
tor Gabriel Fagotti, 21 anos, foi alvo 
de uma operação policial desenca-
deada pela Delegacia de Repressão 
aos Crimes Contra os Animais (DR-
CA). Policiais encontraram 10 cor-
pos de cães em diferentes estágios 
de decomposição e outros dois so-
breviventes em estado grave de des-
nutrição.

Victor gerenciava um perfil do 

Instagram em nome do hotel. Na 
descrição, oferecia serviços atrati-
vos aos clientes: táxi dog e passea-
dores. A mensalidade da hospitali-
dade chegava a custar R$ 600. A co-
municadora Ana Carla Mourão, 42, 
foi uma das pessoas que contratou o 
trabalho. Ela fechou um pacote para 
hospedar três cachorros — os mes-
mos encontrados mortos pela polí-
cia — e pagava R$ 1.450, com des-
conto de R$ 350 oferecido por Vic-
tor. O valor não incluía ração, vaci-
nas e remédios.

Inicialmente, Ana contratou o 
serviço de hospitalidade para um 
dos cães, resgatado por ela em fren-
te ao trabalho. Segundo a comuni-
cadora, durante os primeiros três 
anos, o cachorro aparentemente 

estava bem. Ela recebia fotos e ví-
deos do animal feliz. No fim de 
2023, deixou mais dois cães sob os 
cuidados dele, incluindo Elisa Re-
gina e Matheus. “No início, ainda 
recebia fotos, mas depois ele (Vic-
tor) começou a dificultar visitas, 
sempre com desculpas.”

De forma repentina, Victor pas-
sou a não enviar fotos e vídeos 
atuais dos cães e as respostas pelo 
WhatsApp estavam cada vez mais 
demoradas. Meses depois, descon-
fiada da situação, a tutora resolveu 
ir ao local pessoalmente. Um ami-
go fez “campana” na porta do abri-
go e constatou que havia algo erra-
do: não tinha ninguém na casa, e o 
cheiro era insuportável. Quando o 
rapaz entrou, deparou-se com as 

carcaças de cães em decomposi-
ção. “Eu pagava do meu bolso, dei-
xava de comer na minha casa para 
garantir comida para eles. E, ainda 
assim, ele deixou morrerem de fo-
me e sede”, desabafou.

Investigação

Após o caso ser levado à polícia, 
as equipes da DRCA deram início às 
diligências e estiveram no endereço 
ontem. Os agentes encontraram um 

O proprietário, Victor Gabriel Fagotti, foi preso em flagrante ontem

Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO
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Crônica da Cidade

Existem livros que entretem, mas há 
também os que marcam de maneira in-
delével e exigem releitura. E esse é o ca-
so de As coisas mais belas do mundo, de 
Valter Hugo Mãe (Biblioteca Azul). Hugo 
é um dos mais importantes escritores de 
língua portuguesa vivo.

Ele tem o dom de dizer as palavras es-
senciais para cada momento. Costuma 
repetir que é desajeitado para escrever 

narrativas dirigidas às crianças. Bem, ele 
pode ser desajeitado no sentido gauche de 
Carlos Drummond de Andrade ou excên-
trico de Clarice Lispector.

Mas, esse traço não o desqualifica; pelo 
contrário, o eleva em humanidade. É o que 
vemos em As coisas mais belas do mundo, 
livro magrinho escrito para crianças, mas, 
como ocorre com toda obra literária de 
qualidade, rico em encanto e sabedoria 
para pessoas de qualquer idade.

O próprio Valter registra em uma nota 
que a narrativa evoca e celebra a sua re-
lação com o avô materno, Antônio Alves. 
Sempre lhe pedia que explicasse as coisas 
mais complexas: “Eu soube sempre que 
meu mundo era afetivo. Quer dizer, o que 

eu sabia era sobretudo gostar de alguém. 
Era o que o meu avô valorizava em mim, o 
empenho colocado em gostar de alguém. 
Toda a sabedoria devia resultar na pura 
capacidade de amar e cuidar de alguém”.

Na ficção, o garoto narrador apresenta 
o avô como um detetive de interiores, que 
inspecionava os sentimentos: “Quando 
perguntei porquê, ele respondeu que só 
assim se fala verdadeiramente da felici-
dade. Para estudar o coração das pessoas 
é preciso um cuidado cirúrgico”. O avô ti-
nha cuidado para evitar que ele se desilu-
disse: “Quem se desilude morre por den-
tro. Dizia: é urgente viver encantado. O en-
canto é a única cura possível para a inevi-
tável tristeza”.

No entanto, a questão mais impor-
tante que permeia o diálogo entre o 
garoto e o avô é a beleza. Certo dia, 
o avô lhe pergunta: quais são as coi-
sas mais belas do mundo? E o garoto 
imagina muitas possibilidades: dos fi-
lhotes de cão aos gatos, passando pe-
lo verão, o comportamento dos cristais, 
os lobos ou as nuvens vistas do avião: 
“Pensei que as mais belas coisas do 
mundo haveriam de ser as amarelas e 
as vermelhas”.

Todavia, o avô desconversa e propõe 
outra questão em forma de pergunta: “Ele 
sorriu e quis saber se não haviam de ser a 
amizade, o amor, a honestidade e a gene-
rosidade, o ser-se-fiel, educado, o ter-se 

respeito por cada pessoa. Ponderou se o 
mais belo do mundo não seria fazer-se o 
que se sabe e pode para que a vida de to-
dos seja melhor”.

Ao fim, percebemos que o interlocu-
tor do garoto é uma espécie de filósofo 
disfarçado de avô. É como se um Sócra-
tes mais afetuoso e mais poético se reen-
carnasse para o diálogo com uma crian-
ça: “Explicava que aprender é mudar de 
conduta, fazer melhor. Quem sabe me-
lhor e continua a cometer o mesmo erro 
não aprendeu nada, apenas acedeu à in-
formação. Ele pensava que dispomos de 
informação suficiente para termos uma 
conduta mais cuidada. Elogiava insis-
tentemente o cuidado”.

As coisas 
mais belas

Obituário

 » Campo da Esperança
Auro Ferreira Carvalho, 62 anos 
Carlos Roberto Batista Rocha, 63 anos 
César Ricardo Rodrigues da Cunha, 62 anos 
Glaudiston Marques Dourado, 66 anos 
Jaci Vieira de Brito Cimas, 80 anos 
Josenith Correa de Freitas, 90 anos 
Levi Martins Portela, 0 anos 
Manoel Messias Pereira, 48 anos 
Maria das Graças de Carvalho Teixeira, 72 anos 
Neuma Maria da Silva, 48 anos 
Raimundo Pereira Pinto, 72 anos 
Renata Arese Camara da Silva Neto, 52 anos 
Ricardo Alves de Almeida, 62 anos 
Tereza Nagila Vasconcelos, 50 anos 
Valmir Marques de Faria, 67 anos 
Wanderley Monte Wernay, 86 anos 
Wellington de Oliveira Costa, 49 anos

 » Taguatinga
Agostinho José de Queiroz Filho, 83 anos 
Ana Cláudia Alves Barbosa, 33 anos 
Érica de Oliveira Habermann, 42 anos 
Francisca Maria Ferreira da Paz Silva, 58 anos 
Francisco de Assis Bernardo, 97 anos 
Hélio Tomás Teixeira, 67 anos 
Jaco Moreira de Brito, 44 anos 
Joana D’Arc Pinto, 92 anos 
José Victor da Silva, 67 anos 
Júlio César Dias de Lima, 33 anos 
Maria do Carmo Gomes, 92 anos 
Maria Sampaio Ornelas, 79 anos 
Orlando da Silva Lima, 49 anos 
Osvaldo Alves de Alcântara, 85 anos 
Roberto Carlos da Silva, 60 anos 
Thales Brenner Xavier da Silva, 27 anos 
Vanderlei Barbosa Amorim, 36 anos

 » Gama
Raimunda Cecília Reis de Miranda, 78 anos 
Rosa Pereira Batista, 74 anos 
Theo dos Santos Lima, 0 anos

 » Planaltina
Eli Luiz Borges, 66 anos 
José Antônio da Silva, 81 anos 
Lindomar da Silva Guimarães, 66 anos 
Marta Caroline de Paula Santiago, 34 anos

 » Sobradinho
Heloisa Arnaud Neto, 1 ano 
Nilo Custódio de Farias, 83 anos

 » Jardim Metropolitano
Francisco Regis Vidal Araújo, 49 anos
Juana Luisa Cruz Paz, 60 anos
Alice Pereira, 90 anos
Ivanildes Rocha Douto, 90 anos
Maria Marlene Veras Pereira, 67 anos

Sepultamentos realizados em 5 de setembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » MARIANA SARAIVA
 » LAÍZA RIBEIRO*

Um incêndio atingiu uma área 
próxima à Estrada Parque Dom Bos-
co (EPDB), Park Way, ontem à tarde. 
Oito viaturas e 45 militares do Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF) foram mobilizados 
para esta ocorrência. A fumaça cau-
sada pelo incêndio próximo ao Aero-
porto Internacional de Brasília, não 
interrompeu o fluxo de aeronaves e 
não houve nenhum animal ferido ou 
morto, segundo os bombeiros. A cau-
sa do incêndio ainda é desconhecida.

O balanço apresentado pe-
lo CBMDF aponta que foram 21 
ocorrências de incêndio em vege-
tação na última quarta-feira, to-
talizando 58,11 hectares queima-
dos. O balanço aponta dados refe-
rentes apenas a ocorrências reais, 
desconsiderando acionamentos 
para fogo em lixos, amontoados 
de madeiras, entulhos, queima-
das programadas ou situações se-
melhantes. 

O CBMDF orienta a população 

para que evite o descarte indevi-
do de bitucas de cigarro em áreas 
de risco, em especial, nesta épo-
ca do ano e reforça a preven-
ção contra incêndios, evitando a 
queima de lixo ou folhas secas, o 
uso de fogo para limpeza de ter-
renos, acender fogueiras em lo-
cais não permitidos e o acúmulo 
de folhas secas próximo a casas, 
postes cercas e estradas. 

Em caso de incêndio, acione de 
forma imediata o Corpo de Bom-
beiros pelo telefone 193. Não se co-
loque em risco, tente apagar o fogo 
somente se tiver os equipamentos 
e treinamento adequados. 

Morte de idoso 

A vítima do incêndio que 
atingiu uma casa no Condomí-
nio Residencial RK, em Sobradi-
nho, na noite de quarta-feira, é 
Ronaldo Jorge de Lima, 69 anos. 
A mulher dele, Rubenice Cola-
ço, 64, é cadeirante e foi socor-
rida com vida pelos vizinhos. Se-
gundo o CBMDF, a idosa estava 

agitada e em crise de nervos no 
momento da chegada da equi-
pe no local. Ela foi levada ao 
Hospital Regional de Sobradi-
nho (HRS) para avaliação e ain-
da não há uma atualização sobre 
o seu estado de saúde.

De acordo com os bombeiros, 
quando as equipes chegaram ao 
local encontraram grande quanti-
dade de fumaça saindo da estrutu-
ra. Segundo informações prelimi-
nares, o fogo atingiu a casa de dois 
andares e destruiu completamente 
um dos cômodos.

O delegado Hudson Maldona-
do, chefe da 13ª Delegacia de Po-
lícia (Sobradinho), relatou que vi-
zinhos usaram baldes para pegar 
água da piscina da casa na tenta-
tiva de apagar as chamas. Ronal-
do estava em um quarto e a esposa 
dele em outro, ao lado. As causas 
do incêndio estão sendo investiga-
das após a perícia da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF). 

* Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Incêndio em área próxima ao aeroporto

SECA

 Dois carros colidiram de frente e capotaram na via

 Ed Alves CB/DA Press

Acidente no 
Eixão Sul 
deixa dois 
feridos
 » CARLOS SILVA

cenário de terror: além dos corpos 
e dos dois cães sobreviventes, o lo-
cal era completamente insalubre.

Testemunhas relataram aos in-
vestigadores que Victor teria utili-
zado produto químico para acele-
rar a decomposição das carcaças e 
reduzir o odor que incomodava os 
vizinhos. De acordo com o dele-
gado-chefe da DRCA, Jônatas Sil-
va, os animais estavam confinados 
em baias, todos apresentando si-
nais de morte por inanição, e um 
deles preso entre as grades em ten-
tativa de fuga.

Ana Carla relata que os sacos de 
rações comprados por ela estavam 
lacrados e ao lado dos cachorros. 
“Ele não deu acesso nem para que 
eles rasgassem o saco de ração. Uma 
seca dessa e sem um pote de água. 
Eu não sei, eu não entendo. Por que 
ele fez isso?”, questionou a tutora.

Victor passou, ontem, por au-
diência de custódia. O juiz decidiu 
por converter a prisão flagrante em 
preventiva. Ele vai responder por 
sete crimes de maus-tratos a cães 
(art. 32, §1º-A, Lei 9.605/98), sendo 
cinco com a pena aumentada pelo 
resultado morte, em concurso ma-
terial (art. 69, CP).
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